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Desafios

Estatística - Trabalhos de alunos
do 10.º ano

Bib l io teca  públ ica ,  em
Nice ,  França .  A escu l tura
tem 30 metros  de  a l tura ,
tendo  o  cubo  14  m de
ares ta .

A  G e o m e t r i a  e x i s t e  p o r  t o d a  a  p a r t e .  É
p r e c i s o ,  p o r é m ,  o l h o s  p a r a  v ê - l a ,

i n t e l i g ê n c i a  p a r a  c o m p r e e n d ê - l a  e
a l m a  p a r a  a d m i r á - l a . ”  

J o h a n n e s  K e p l e r

Com forma de  um
pri sma t r iangular ,
encontramos  as
emblemát icas   casas
com te lhados  de
co lmo em Santana ,
na  I lha  da  Madeira .

Jogo - “Arranha-céus”

Combinatória - número de
divisores

Honey Bee  Hive
House ,  pro je to
de  um arqui te to
polaco ,  no  Les te
de  Jerusa lém.  

Ups ide-Down
House ,  em

Trassenheide ,  na
Alemanha

A  Geometria na Arquitetura

Distâncias inacessíveis -
Trabalhos de alunos do 10.º ano



B r a s í l i a ,  a  c i d a d e  g e o m é t r i c a

Dunedin ,  Nova Ze lândia ;  a  rua
onde  es ta  casa  se  encontra
(Ba ldwin  Stree t )  t eve ,  a té  2019,  o
recorde  mundia l  do  Guinness  para
a  rua  mais  íngreme do  mundo.

Casa  Cubo ,  em Roterdão ,  nos  Pa í ses
Ba ixos  -  cada  uma des tas  casas  tem
um ângulo  de  55 º .

O Estádio  Nac iona l  de  Bras í l i a

apresenta  vár ios  ané i s  c i rcu lares

in ternos .

 Na Catedra l  de  Bras í l i a  des tacam-se  os  seus

dezasse i s  p i l ares  em forma de  bumerangue

Os  arcos  paraból icos  da

Ponte  JK lembram o

movimento  de  uma pedra

sa l tando  na  superf íc ie  da

água .

As  cúpulas  côncavas  e

convexas  representam a

ref lexão  e  a  d i scussão  de

ide ias  do  Pa lác io  do

Congresso  Nac iona l .

A cúpula  do  Museu

Naciona l ,  com o  seu

formato  semies fér ico

lembra uma nave  espac ia l .  

Heydar A l iyev Center,  em Baku ,

Azerba i jão .  A arqui te ta  baseava-se  em

algor i tmos  para  cr iar formas  d ig i ta i s

que  se  tornavam em formas

arqui te tónicas .  
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Ópera  de  S idney ,  na  Aus trá l ia .

Es t i l i s t i camente ,  procura  o

movimento ,  a  curva ,  insurg indo-   -

se  contra  a  or togona l idade .



+ CURIOSIDADES 

Por exemplo ,  2 9 7  é  um número  de

Kaprekar porque

                             e    8 8 + 2 0 9 = 2 9 7

8 8 2 0 9  t em um número  ímpar de

a lgar i smos .  Nes ta   def in ição ,  devemos

deixar a  par te  mais  longa à  d i re i ta :  88

+209  (e  não  882+09) .

Devido  a  es ta  regra ,  10  não  é  um número

de  Kaprekar ( 100  =>  10+0=10,  far-nos- ia

conc lu i r,  e rradamente ,  que  es tar íamos

perante  um número  de  Kaprekar) .

12 . º  ANO

24  tem 8  d iv i sores

Quantos  d iv i sores  tem o  número  24 ,  por exemplo?

Começamos  por fa tor izar 24  em fa tores  pr imos  

Os fatores são:  

Número de divisores 

O que  pode  ser v i s to  da  seguinte  forma:  

Ou se ja ,  os  fa tores  são  da  forma 

E  o  número  720?

De  um modo gera l ,  se

podendo ter mais  fa tores  pr imos ,  na  sua  fac tor ização ,

a lém des tes  t rês ,  o  número  de  d iv i sores  do  número  é

dado  por

Ass im,

O que são Números de Kaprekar?

Os pr imeiros  números  de  Kaprekar são  

1 ,  9 ,  45 ,  55 ,  99,  297,  703 ,  999,  2223 ,

2728 ,  4950,  5050,  7272 ,  9999,  1 7344 ,

22222 ,  77778 ,  82656 ,  . . . ,  

Um número  de  Kaprekar,  numa

determinada base ,  é  um inte i ro  não-

negat ivo ,  t a l  que  a  representação  do  seu

quadrado  nessa  base  pode  ser d iv id ida

em duas  par tes  que  somadas  permitem

obter o  número  or ig ina l  (ao  d iv id i r  o

número  cu jas  par tes  se  vão  ad ic ionar,

devemos  de ixar a  par te  mais  longa à

d ire i ta ) .
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+ JOGO

Jo g o  d o  A r r a n h a - c é u s

O obje t ivo  é  pos ic ionar 16  arranha-       

- céus  na  gre lha ,   um em  cada quadrado

da gre lha ;  a  a l tura  dos  arranha-céus  é

de  1  a té  4  (quatro  de  cada uma) .  O

preenchimento  da  gre lha  tem de

cumprir a s  seguintes  regras :

-  em cada l inha e  em cada co luna têm

de es tar 4  arranha-céus  de  a l turas  1 ,  2 ,

3  e  4 .

 -  não  se  pode  ter doi s  arranha-céus

com a  mesma a l tura  na  mesma l inha ou

coluna .

 -  os  números  que  es tão  dos  l ados ,  em

cima e  em ba ixo  da  gre lha  indicam

quantos  arranha-céus  uma pessoa

conseguir ia  ver se  es t ivesse  nessa

pos ição  a  o lhar para  es sa  f i l a /co luna de

arranha-céus  ( l embrar que  es tes

números  vão  de  1  a  4 )

E s te  jogo  cons i s te  num puzz le

lóg ico  e  joga-se  numa gre lha

4x4 .

As  regras  são  s imples .

Breve  expl icação  dos  números  l a tera i s :

Na pr imeira  l inha de  c ima ,  por

exemplo ,  uma pessoa  co locada à

esquerda vê  à  sua  f rente  1  prédio ,

apenas ,  e  outra  que  es te ja  à  d i re i ta  vê

3 .  I s to  expl ica  os  doi s  números  nas

extremidades  da  l inha .

Na 2 ª  co luna da  esquerda ,  a s

extremidades  têm os  números  4  e  1 :

i s to  s ign i f i ca  que  a  pessoa  de  c ima vê  4

prédios  à  sua  f rente  e  a  de  ba ixo  vê

apenas  1 .  

A lgumas  notas  prév ias :

1 )  Supõe  que  a  pos ição  dos  arranha-céus

é  a  da  f igura  ac ima .  A lguém co locado  do

lado  esquerdo  vê  apenas  o  prédio  mais

a l to  (vê  1  prédio)  e  a lguém do  lado

dire i to  vê  os  4  prédios .  Ver 1  e  ver 4

prédios  dá  es ta  s i tuação

obr iga tor iamente .  É  o  que  se  ver i f i ca  na

2ª  co luna do  jogo .

2 )  Se  a  pessoa  da  esquerda v i r  3  prédios .

Podes  de  imedia to  conc lu i r  que  o  prédio

de  4  metros  não  pode  ser o  pr imeiro

nem o  segundo ,  porque  i r ia  e sconder os

prédios  mais  ba ixos .

3 )  Uma pessoa  à  esquerda e  outra  à

d ire i ta  podem ver ambas  3  prédios ?

Claro  que  não ,  v i s to  que  para  cada uma

delas  o  prédio  de  4  tem de  ser o  3 . º  ou  o

4 . º ,  o  que  não  nos  dá  uma s i tuação

poss íve l .  

4 )  A pessoa  da  esquerda pode  ver 3

prédios  e  a  da  d i re i ta  2 ?  

Pe la  da  esquerda ,  o  prédio  mais  a l to  tem

de ser o  3 . º  ou  o  4 . º .  Mas ,  se  fosse  o  4 . º ,

quem es t ivesse  à  d i re i ta  só  ver ia  es se

prédio ,  o  que  não  acontece ,  porque  vê  2 .

Logo ,  o  4  tem de  ser o  3 . º  da  esquerda .

À d i re i ta  pode  es tar qua lquer um dos

prédios  que  fa l tam (a  pessoa  verá  2

prédios) .

À esquerda pode  es tar 1   2   4   ou   2   3   4 .

Nes te  caso  temos  2  so luções  poss íve i s

para  es sa  l inha :  

1  2  4  3     ou    2  3  4  1  .

Há outras  s i tuações  espec ia i s  que

deverás  ident i f i car !

Va m o s  j o g a r !

A f igura  ao  l ado

mostra  um exemplo

de  uma gre lha  para

preencher e  que

iremos  jogar.
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Na 4 ª  co luna :

 -  fa l ta  co locar o  2  e  o  3  e  a  ordem parece

indi ferente ,  se  pensarmos  que  quem es tá  em c ima e

quem es tá  em ba ixo  vê  2  prédios .

se  a  co luna fosse ,  de  c ima para  ba ixo ,  3  1  4  2 ,   a  1 ª

l inha terminar ia  em 3 ,  e  a lguém co locado  à  d i re i ta

só  ver ia  2  prédios ,  o  de  3  m e  o  de  4m.  Não  é  i s to

que  sucede ;

logo   a  4 ª  co luna terá  de  ser  2  1  4  3

Na 1 . ª  l inha f i ca  apenas  um e lemento  em fa l ta :  o  3 .

Podemos  preencher j á

a lgumas  casas :

·  Quem vê  1  prédio  vê

o  de  4  metros

·  Se  a lguém vê  4

prédios  ( todos)  e s tes

têm de  es tar por

ordem crescente  de

a l turas .

Na 2 ª  l inha (de  c ima) :
 -  f a l ta  co locar um prédio  de  4  m,  que  será
obr iga tor iamente  na  3 ª  co luna ;
 -  fa l tam o  1  e  o  3 :  

se  co locássemos  o  1  no  1 . º  lugar,  a  pessoa  que
es tá  à  e squerda ver ia  3  ed i f í c ios ,  o  que  não  se
ver i f i ca ;  
a s s im,  es ta  l inha terá  de  ser  3  2  4  1 .

Na 3 . ª  co luna :  

 -  a  pessoa  de  ba ixo  vê  3  prédios ,  um de les  é  o

4 ,  e  fa l ta  co locar apenas  doi s  números :  1  e  2 .

Ass im,  es ta  co luna terá  de  ser  3  4  2  1

O jogo  es tá  pra t icamente

fe i to  porque  bas ta

completar a s  duas  ú l t imas

l inhas  com o  e lemento

que  lhes  fa l ta .
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Vamos  jogar outro  jogo
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Neste  jogo  há  menos  informação ,  mas  a inda se  faz  bem:

À semelhança  do  anter ior

vamos  preencher a  co luna

referente  ao  4  e  a  cé lu la

correspondente  ao  1

Na l inha de  ba ixo ,  os  números  em

fa l ta  são  2 ,  3  e  4 .  

Para  que  a  pessoa  da  esquerda ve ja  3

prédios ,  a  l inha terá  de  ser 2  1  3  4 .

Já  co locámos  t rês  4 .  O  quar to  4  será

co locado  ao  es t i lo  do  sudoku :  na  3 ª

co luna ,  na  2 ª  l inha de  c ima .

Agora  vamos  co locar os  3 :  

Não  podem f icar na  2 ª  l inha (de  c ima)  nem na

3ª  co luna v i s to  que  j á  l á  e s tá .  

Ass im:  na  3 ª  l inha terá  de  f i car à  d i re i ta  e  na

1 ª  co luna na  casa  de  c ima

O jogo  es tá  pra t icamente  conc lu ído

porque  bas ta  comple tar a s  l inhas  e

co lunas  com o  e lemento  que  lhes  fa l ta :

3 . ª  l inha ( 1 )

1 . ª  co luna ( 1 )

2 . ª  l inha (2 )

3 . ª  co luna (2 )

1 . ª  l inha ( 1 )

Pede  na  b ib l io teca  da  tua  esco la  uma
fo lha  com jogos  para  fazeres  nas  fér ias !



O sécu lo  XVII  fo i  um per íodo  de  grande

interesse  pe la  matemát ica  da  mecânica  e

do  movimento ,  o  que  poderá  expl icar a

a tenção  entus iás t i ca  d i spensada à

c ic ló ide .

Na f igura  2 ,  t em-se  que  cada

c i rcunferênc ia  representa  um quar to

de  vo l ta  da  c i rcunferênc ia  em rotação .  

O comprimento  do  quar to  de  vo l ta

entre  P1  e  P2  é  mui to  menor do  que

entre  P2  e  P3 .  Consequentemente ,  o

ponto  aumenta  a  sua  ve loc idade  entre

P2  e  P3 ,  uma vez  que  deve  percorrer

um comprimento  maior no  mesmo

interva lo  de  tempo.  

E i s  a lgumas  das  propr iedades  da

c ic ló ide ,  descober tas  durante  o  sécu lo

XVII :

 -  O  seu  comprimento  é  quatro  vezes  o

diâmetro  da  c i rcunferênc ia  que  a  gera .  

 -  A área  de l imi tada  pe lo  arco  é  o  t r ip lo

da área  do  c í rcu lo  que  roda .

 -  O ponto  da  c i rcunferênc ia  que

descreve  a  c ic ló ide  as sume d i ferentes

ve loc idades  -  na  rea l idade ,  há  mesmo

um loca l ,  P5 ,  em que  se  encontra  em

repouso .

Pe la  enorme quant idade  de  matemát icos

que  es tudaram a  curva ,  a  c i c lo ide  f i cou

conhec ida  como “A Helena da

Geometr ia”,  em a lusão  à  Helena de

Tróia ,  cu ja  mi to log ia  preconiza  ser a

mulher mais  boni ta  da  Gréc ia .  

O  responsáve l  pe la  d ivu lgação  da

c ic lo ide  fo i  Ga l i leu ,  no  séc .  XVI .

A c ic ló ide  é  uma das  mui tas

curvas  fasc inantes  da  matemát ica .

A c ic ló ide  é  def in ida  como a  curva

descr i ta  por um ponto  f ixo  de  uma

circunferênc ia  que  g i ra ,  sem escorregar,

ao  longo  de  uma l inha re ta .
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A CICLÓIDE -  A HELENA
DA GEOMETRIA

O ponto  permanece  em repouso  nos

loca i s  em que  inver te  o  sent ido  do

movimento .

« Em q u a l q u e r  m o m e n t o ,  u m c o m b o i o  e m

m ov i m e n t o  n u n c a s e  d e s l o c a

i n t e i ra m e n t e  n o  s e n t i d o  e m q u e  e s t á a

s e r  p u x a d o  p e l a m á q u i n a .  

Há s e m p re  a l g u m a s  p a r t e s  q u e  s e

m ov e m n o  s e n t i d o  o p o s t o  a o  d o  re s t o  d o

c o m b o i o» .

 A f i g u r a  m o s t r a  q u e  h á  s e m p r e  u m a

p a r t e  d o  c o m b o i o  q u e  s e  m ove  p a r a

t r á s ,  e n q u a n t o  o  c o m b o i o  s e  d e s l o c a

p a r a  a  f r e n t e .

Há mui tos  paradoxos  fasc inantes

expl icados  pe la  c ic ló ide .  

O  p a r a d oxo  d o  c o m b o i o  é

e s p e c i a l m e n t e  i n t r i g a n t e .  



+ ESTATÍSTICA

O

“Estatística: a ciência que diz que se eu

comi um frango e tu não comeste nenhum,

teremos comido, em média, meio frango

cada um.”

Dino “Pitigrilli” Segrè

Com espír i to  cr í t i co  e  cr ia t iv idade ,  os

a lunos  envolveram-se  a t ivamente  no

desenvolv imento  de  t raba lhos  que  foram

além da s imples  reso lução  de  exerc íc ios ,

re f le t indo  uma compreensão  mais

profunda dos  conteúdos  abordados .

Embora  nem todos  os  t raba lhos  se jam

aqui  apresentados ,  fo i  rea l izada uma

se leção  representa t iva  dos  mesmos ,  com

base  na  qua l idade ,  or ig ina l idade  e

c lareza  das  ide ias  expos tas .  Es ta  se leção ,

a inda que  parc ia l ,  permite  a f i rmar com

segurança  que ,  de  um modo gera l ,  os

t raba lhos  e laborados  pe las  duas  turmas

se  des tacaram pos i t ivamente .

As  apresentações  dos  t raba lhos  à  turma

reve laram a  capac idade  dos  a lunos  para

apl icar os  conhec imentos  adquir idos  em

si tuações  concre tas ,  comunicar

rac ioc ín ios  matemát icos  de  forma

es truturada e  co laborar e f i cazmente  em

grupo .

É  de  sa l ientar também o  cu idado

es té t i co  e  organizac iona l  de  vár ios

t raba lhos .

Divers i f i car os  meios  de  ava l iação

contr ibui  para  re forçar o  gos to  pe la

Matemát ica  e  demonstrar o  ta lento

presente  na  nossa  esco la .

s  a lunos  das  turmas  10. º  C  e

10. º  G demonstraram empenho

e  dedicação  na  d i sc ip l ina  de

Matemát ica .

Tr a b a l h o s  d e  a l u n o s  

Pa r a b é n s  a  t o d o s  o s  a l u n o s  e nvo lv i d o s !

Professora  Lúc ia  Casa l ta
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+ DISTÂNCIAS

INACESSÍVEIS
Tr a b a l h o s  d e  a l u n o s  

Quadrante

quadrante  é  um ins t rumento

náut ico  ant igo ,  com a  forma

de  um quar to  de  c í rcu lo

graduado  de  0  a  90  e  um f io

de  prumo no  centro .  
O
Há mais  de  quinhentos  anos ,  era

ut i l i zado  por as t rónomos  e  navegantes

por tugueses  para  medir a  a l tura  de

as t ros  (expressa  sob  a  forma de  ângulo) ,

com o  ob je t ivo  de  ca lcu lar a  l a t i tude

que  indicava  a  pos ição  da  embarcação

no mar.

C o m o  c o n s t r u i r  u m  q u a d r a n t e ?

Nos  d ias  19  e  20  de  maio  de  2025 ,  no

âmbi to  do  módulo  OP11  –  Dis tânc ias

inacess íve i s ,  os  a lunos  da  turma B  do  1 . º

ano  do  curso  de  Técnico  de  E le t rónica ,

Automação  e  Computadores  foram

desaf iados  para  cr iar um quadrante  e

medir uma d i s tânc ia  inacess íve l  no

espaço  esco lar.  

1 . Recor tar um quadrado  em car tão

grosso  com 20 cm de  lado .

2 . Com uma régua ,  de ixar uma

margem de  1  cm em dois  l ados

ad jacentes .

3 . Traçar um quar to  de  c i rcunferênc ia

de  centro  em O e  com 19  cm de

ra io .

4 . Com o  t ransfer idor,  graduar o

quadrante  (de  0  a  90,  de  5  em 5 ) .

Depois ,  recor tar o  car tão .

5 . Furar o  car tão  no  ponto  O e  prender

um f io  de  30  cm de  comprimento ,

com um peso  na  ponta .

6 . Cor tar uma pa lh inha e  f ixá- la  com

f i ta-co la  no  lado  dos  90.

Conforme preconizado  pe las  novas

Aprendizagens  Essenc ia i s  de  Matemát ica

dos  Cursos  Prof i s s iona i s ,  uma das

poss íve i s  ações  es t ra tég icas  do  ens ino  do

professor cons i s te  em “Propor aos  a lunos

a  e laboração  de  um pro je to  de

determinação  de  uma d i s tânc ia

inacess íve l ,  usando ins t rumentos

adequados  de  medição ,  a inda que

rudimentares  e  cons tru ídos  pe los

a lunos”.  Na semana anter ior,  os  a lunos

organizaram-se  para  reunir o  mater ia l

necessár io  para  a  rea l ização  da  a t iv idade :

car to l inas ,  t e souras ,  réguas ,

t ransfer idores ,  compassos ,  f io ,  porcas ,

pa lh inhas  e  f i t a s  métr icas .  No  d ia  19,

durante  uma au la ,  foram cons t i tu ídos

grupos  de  t raba lho  e  cada in terveniente

cons tru iu  o  seu  quadrante ,  seguindo  as

ins t ruções  do  guião  fornec ido  pe lo

professor.  

Professor Manuel Marques
D i s t â n c i a s  i n a c e s s íve i s
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Globalmente, todos gostaram desta aula diferente, fora da sala de aula, em que aprenderam

que era possível determinar distâncias inacessíveis, usando os conhecimentos adquiridos

nas aulas de Matemática e recorrendo a um instrumento de simples construção.

No dia  seguinte ,  os  a lunos  receberam um segundo guião  com as  or ientações

necessár ias  para  medirem uma d i s tânc ia  inacess íve l ,  usando os  quadrantes .  Uns

esco lheram medir a  a l tura  do  b loco  A ,  outros  optaram pe lo  b loco  B ,  e  a inda

uma árvore  e  uma por ta  de  grandes  d imensões .  Para  a lém de  terem de  desenhar

um esboço  da  s i tuação  explorada e  de  e fe tuarem cá lcu los  envolvendo

tr igonometr ia ,  cada  a luno  escreveu  um pequeno re la tór io .  
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+ NOTÍCIAS 

Contamos com a tua participação em futuros eventos!!

grande  Grande  F ina l  Onl ine   

decorreu  entre  os  d ias  1  e  16  de

maio .  Os  f ina l i s ta s  Cami la

Nasc imento   ( 7. º  G) ,   Jú l ia  Santos  

A dupla  de  a lunos  Lourenço  Passadouro   

e  Tiago  Henr iques ,  do  12 . º  A ,  ganharam o

2 . º  prémio  da  compet ição  Xeqmat  12 ,

prova de  Matemát ica .  

Es tes  a lunos  j á  t inham ganho o  1 . º

prémio  da  prova ,  no  ano  le t ivo  passado ,

mas  es te  ano  a  concorrênc ia  fo i  mais

“ feroz”.  

De  rea lçar o  ambiente  de  entrea juda e

sa t i s fação    demonstrada    pe los    nossos   

No d ia  2  de  maio ,  rea l izaram-se  as

Compet ições  Nac iona i s  de  Ciênc ia  2025 ,

na  Univers idade  de  Ave iro .
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Canguru Matemático 

Este  ano  o  número  de

par t ic ipantes  quase

dupl icou  re la t ivamente

ao  ano  passado .    

Concorreram 291  a lunos

do  AEDS,  sendo  157  da

ca tegor ia  mini-esco lar

(do  2 . º  ao  4 . º  ano) ,  82  da  

Competições nacionais de Ciência

A
SuperTmatik

a lunos .  Para  a lguns ,  que  se  encontram no  12 . º  ano ,  fo i  o  cu lminar de  3  anos  de

par t ic ipações ,  com dedicação  e  entus iasmo.  Para  os  a lunos  do  10. º  ano  que  ace i taram

o desaf io ,  fo i  o  in íc io  de  uma caminhada que  re f le te  o  gos to  pe la  c iênc ia  e  pe la

aprendizagem.  Parabéns  a  todos ,  e ,  em espec ia l

à  equipa  vencedora  do  12 . º  ano ,  que  ganhou um ano  de  propinas  pagas  na

Univers idade  de  Ave iro .

ca tegor ia  esco lar (5 . º  e  6 . º  anos) ,  4 1  da

ca tegor ia  júnior ( 10. º  e  1 1 . º  anos)  e  1 1  da

ca tegor ia  es tudante  ( 12 . º  ano) .

Aguardamos  pe los  resu l tados  nac iona i s .

( 7. º  F ) ,  F i l ipe  Va lente  (8 . º  B)  e  André

Nogueira  (9. º  G) ,  aguardam ans iosamente

pe los  resu l tados .



+Notícias

A entrega  de  prémios  des te  concurso

decorre  em ju lho ,  durante  o  Mat-Oes te ,

pos ter iormente  à  ú l t ima edição  do  ano

le t ivo  em causa ,  mot ivo  pe lo  qua l  os

resu l tados  do  concurso  de  2024  não

foram not ic iados  em nenhuma edição  do

+MAT do  ano  ( l e t ivo)  passado .  

O Ins t i tu to  Po l i técnico  de  Le ir ia  ( IPL)

reconheceu ,  pe lo  5 . º  ano  consecut ivo ,  o

mér i to  dos  a lunos  do  Agrupamento  de

Esco las   Domingos  Sequeira ,  em

part icu lar os  do  ens ino  secundár io .  Em

2024 ,  o  tema fo i  “ M a t e m á t i c a  e m

Mov i m e n t o ”;  a  comunidade  esco lar fo i

des f iada  a  re f le t i r  sobre  a  Matemát ica

como uma ferramenta  d inâmica  e

poderosa .  A in ic ia t iva  procurou  des tacar

a  capac idade  da  Matemát ica  em descrever

e  ana l i sar o  movimento  e  a  evo lução  dos

fenómenos  de  d i ferentes  na turezas ,  a lém

de sens ib i l i zar o  públ ico  para  a  sua

presença  em todos  os  a spetos

re lac ionados  com o  movimento .

E s tá  a  decorrer a  candidatura  ao

concurso  P r é m i o  Pe d r o  M a t o s

2 0 2 5 ,  do  qua l  demos  a

informação  na  ed ição  anter ior.

No concurso  de  2024 ,  16 . ª  ed ição ,  o

pro je to  ” M a t e m á t i c a :  Um a  a b o r d a g e m

a o s  m o t o r e s ”  desenvolv ido  pe los  a lunos

L e o n a r d o  L o p e s ,  Ru i  S i lva  e  To m á s

F r a z ã o ,  d a  t u r m a  1 0. º B ,  sob  a  or ientação

da professora  Paula  A lexandra  Fre i tas ,

conquis tou  o  honroso  2 . º  l u g a r,  a  n íve l

nac iona l  (na  imagem) .  

Parabéns ,  a  todos  os  par t i c ipantes ,  em

espec ia l  aos  a lunos  premiados .  

Prémio Pedro Matos 2024
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+Notícias

Matemát ico  j aponês  Masak i  Kashiwara

recebe  o  Prémio  Abe l  2025 .

Kashiwara  lembra ,  com car inho ,  de  como a

sua  pa ixão  pe la  á lgebra  (ramo da

Matemát ica)  surg iu  durante  a  e sco la ,  ao

reso lver um problema chamado

Tsurukamezan ,  que  «envolv ia  ca lcu lar o

número  de  gruas  e  tar tarugas  a  par t i r  do

tota l  de  cabeças  e  de  pernas .  F ique i

encantado  com a  ide ia  de  genera l izar

métodos  para  reso lver qua lquer problema.

Desde  então ,  cont inuei  a  explorar novas

abordagens  e  a  cr iar so luções  para  ques tões

matemát icas  complexas”,  a f i rmou.

Os lo ,  27/3/2025  -  a  Academia

Norueguesa  de  Ciênc ias  e  Letras

concedeu  o  Prémio  Abe l  2025  ao

professor da  Univers idade  de  Quioto ,

no  Japão ,  Masak i  Kashiwara ,  nasc ido

a  30  de  j ane iro  de  1947.

O prémio  Abe l  é  um prémio  de  Matemát ica

a tr ibuído  anua lmente  pe lo  Re i  da  Noruega .

Foi  ins t i tu ído  em 2002 ,  por ocas ião  do

bicentenár io  do  matemát ico  norueguês  Nie l s

Henr ik  Abe l  ( 1802-1829) ,  e  tem um va lor

monetár io  de  cerca  de  800 000€.

(www.abelprize.no norway.no/pt/brasil/noruega)



Obviamente  que  es ta

demonstração  possu i  um erro ,

poi s  todos  nós  sabemos  que  2

não  é  igua l  a  1  (ou  a lguém tem

alguma dúvida? ) !

2=1

Se jam    e     do i s  números  rea i s ,  sendo  ambos  d i ferentes  de  zero .  

Suponhamos  que           .  

Então ,  se             ,  mul t ip l i cando  os  doi s  l ados  da  igua ldade  por  a  temos :  

Subtra indo       dos  doi s  l ados  da  igua ldade  temos :

Apl icando a  d i ferença  de  quadrados ,  temos :  

Colocando     em ev idênc ia  do  lado  d i re i to  temos :  

Div id indo  ambos  os  membros  por            t emos :

Como no  in íc io  d i s semos  que           ,  então  no

lugar  de      podemos  co locar     .  

F icamos  com:               ,  ou  se ja ,            .  

F ina lmente ,  d iv id indo  ambos  os  membros  por     chegamos  à  conc lusão :

1 )   N ú m e r o  d e  b i l h e t e s

+DESAFIOS 
“A beleza da Matemática só se mostra aos seguidores

mais pacientes”.

Maryam Mirzakhani 

2 )  C a l c u l a  a  á r e a  d o  q u a d r a d o  v e r m e l h o

3 )     2 = 1    O n d e  e s t á  o  e r r o ?  
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https://www.youtube.com/watch?v=OJ8Cbtby_XE

A esco la  de  Odete  va i  rea l izar  uma angar iação  de  fundos ,  vendendo r i fas .

A  turma de la  f i cou  responsáve l  por  vender  os  b i lhe tes  de  2  000 a té  9  999 .  

Desses  b i lhe tes ,  o  professor  Jú l io  comprou todos  nos  qua i s  o  a lgar i smo 3

aparec ia  exa tamente  t rês  vezes .

Depois  da  compra ,  o  professor  deu  à  Odete  todos  os  b i lhe tes  que

comprou cu ja  numeração  t inha  a lgum a lgar i smo 0 .

Com quantos  b i lhe tes  f i cou  o  professor  Jú l io ?

ONEM 2010 – Adaptado

Na f igura  es tão ,  para  a lém do  quadrado  vermelho ,

outros  4  quadrados ,  pos ic ionados  como a  f igura

sugere ,  com áreas  3 ,  12 ,  12  e  27 .

O quadrado  de  área  3  es tá  co locado  sobre  o  quadrado

de  área  12 ,  centrado  nes te .

Qual  é  a  área  do  quadrado  vermelho?

https://notes.mathforge.org/notes

https://www.pensador.com/autor/maryam_mirzakhani/
https://www.pensador.com/autor/maryam_mirzakhani/


+ Sugestões

Quase a finalizar esta edição, deixamos-te algumas sugestões de leituras e de filmes. 

Os dois filmes sugeridos podem ser vistos também online. 

Se tiveres interesse, contacta a BECRE.

Filmes

Livros

Por agora, é só!  

Mas não terminamos esta edição sem antes apresentarmos as resoluções

de todos os desafios da edição anterior!  Desejando que tenhas gostado

desta edição, esperamos pela tua colaboração na próxima edição!  

Há prémios para as participações mais criativas. 

Envia-nos os teus comentários.
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+DESAFIOS - RESOLUÇÃO

3)   Desafios lógicos Na Selva R. Smullyan

O Leão (L) mente às Segundas, Terças e Quartas, dizendo

sempre a verdade nos outros dias.

O Unicórnio (U) mente às Quintas, Sextas e Sábados,

dizendo sempre a verdade nos outros dias.

Problemas 

Numa ocasião, a Alice encontrou o Leão

sozinho. Ele fez as seguintes afirmações:

   - “Ontem foi dia de eu mentir”

   - “Vou mentir daqui a 3 dias ”

Em que dia da semana estamos?

1) Edição 1 

A frase “ontem foi dia de eu mentir” podia

ter sido proferida pelo Leão à segunda ou à

quinta-feira. 

Resolução

A frase “Vou mentir daqui a 3 dias ” só não

poderia ter sido proferida pelo Leão à

quinta-feira

Logo, é segunda-feira.

2 ) Edição 2

Numa ocasião, a Alice encontrou o Leão

e o Unicórnio que lhe disseram:

   U: Ontem foi dia de eu mentir.

   L:  Amanhã vou dizer a verdade.

Em que dia da semana estamos?

A frase “ontem foi dia de eu mentir” podia ter

sido proferida pelo Unicórnio ao domingo ou

à quinta-feira. 

A frase “amanhã vou dizer a verdade” podia

ter sido proferida pelo Leão todos os dias

exceto quarta e domingo.

Logo, é quinta-feira.

Resolução

(Ah, descobri!, Martin Gardner)1) Quantas girafas e quantas avestruzes?

Antes de saírem  do parque, Bob e Helen

atravessaram o Jardim zoológico.

Numa jaula viram uma mistura de

girafas e de avestruzes.

Depois de terem saído, Bob falou com

Helen:

B: Contaste as girafas e as avestruzes?

H: Não, quantas eram?

B: Descobre tu. Ao todo, tinham 30 olhos

e 44 pés.

Resolução:

x girafas e y avestruzes têm  2x + 2y olhos   e  4x + 2y pés.

Assim, 2x + 2y =30   e   4x + 2y = 44,  o que nos dá   x= 7  e  y= 8.

A resposta é  7 girafas e 8 avestruzes
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“A ciência nunca  resolve um problema sem criar,

pelo menos, outros dez.”                        Bernard Shaw



2) No quadrado (100 jogos geométricos, Pierre Berloquin)

+DESAFIOS 

O quadrado pequeno tem 1 m de lado e o grande 1,5 m.

Este tem um dos vértices no centro do quadrado

pequeno. 

O lado do quadrado grande corta o lado do pequeno ao

terço do seu comprimento.

Qual é a superfície da parte comum dos dois quadrados? 

Resolução 1 

Resolução 2 
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Então, a área pedida é 

Tem-se


